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1987 
Maio-Julho 

úmero 67 

CONGRIGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA 11J5 - 0013& ROMA 

A FUNDAÇÃO DA ÁFRICA-OESTE 
Nos dois números anteriores, falamos das Fundações da Africa Cen-

tral e da Africa-Leste, que inauguraram os seus noviciados respectiva-
mente em · l977 e 1973. Desta vez, apresentamos um pequeno relatório so-
bre a Fundação da Africa-Oeste, cujo noviciado começou em 1980. Actu..;. 
almente ela tem 30 Professos, 6 noviços e um bom número de aspirantes. 
No ano que vem, haverá as primeiras 4 Ordenações. Dos Professos, dois 
são Irmãos. E desses 30 Professos, ·20 são do Gana, 5 de Makurdi, 4 da 
Serra Leoa e 1 do Kwara-Benue. O primeiro que é natural da Gambia faz 
este ano o noviciado. 

Jã iniciadas com êxito as Fundações da Africa Central e Leste, uma reunião 
dos Suepriores Maiores da Africa Ocidental, realizada pela primeira vez de 25 a 27 
de Abril de 1979 em Dakar (coma presença dos Conselheiros Gerais P.es Gross e Da-
ly) achou que era o momento oportuno para lançar igual Fundação para a Africa-Oeste. 
A Fundação seria comum aos 6 Distritos do Senegal, Gâmbia, Serra Leoa, Gana, Kwara-
Benue e Makurdi, e havia jã alguns candidatos para ela. O Senegal, que até aí esti-
vera ligado ã Fundação da Africa Central, decidiu juntar-se ã nova Fundação, pelo 
que esta se tornou bilingue. No noviciado, o bilinguismo sõ durou anos; o Senegal 
voltou a confiar ã Fundação da Africa Central a formação dos seus jovens. Presente-
mente, as relações do Senegal com a Fundação da Africa-Oeste, quanto ao tempo pôs..;. 
formação, são objecto de estudo, num diálogo em que entra o Conselho Geral. 

Também fez problema a pertença dos candidatos oriundos de K.wara-Benue e Ma-
kurdi, uma vez que jã existia· a Província da Nigéria Oriental (assim chamada então). 
ApÕs uma reunião em Roma dos Superiores da Africa Ocidental ( Setembro de 1983 ), a 
Província recebeu o nome de Nigéria e decidiu~se que os candidatos de Kwara-Benue e 
Makurdi tinham a liberdade de escolher por si a sua pertença, ã Província ou ã Fun-
dação. Nos 2 Últimos anos, os noviços de Kwara-Benue (5 neste ano) optaram pela 
Província. 

Inicialmente, o P. John Hogan, Superior Principal da Gâmbia, foi também direc-
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tor da Fundação, com a ajuda do P. Jean 
Daviet, Superior Principal do Senegal. A 
8 de Fevereiro de 1982, o P. Peter Newman 
da Serra Leoa, foi nomeado director pelo 
Conselho Geral; mas chamado 1 ano depois 
para o Conselho Provincial da Irlanda, 
foi substituído em 11 de Fevereiro de 83 
pelo P. John Hogan novamente, entao jã li-
vre do cargo de Superior Principal. 

O noviciado ( Bwiam) 

O 19 noviciado da Fundação abriu a 15 
de Agosto de 1980, em Bwiam, loo kms a 
sudoeste de Banjul, na Gâmbia. Mons. Mi-
chael Moloney, Bispo de Banjul, tinha pos-
to ao dispor da Fundação uma antiga casa 
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religiosa e a casa paroquial. O seu Suces-
sor, Mons. Michael Cleary, confirmou a o-
ferta no ano seguinte. O Mestre de noviços 
foi o P. Hugh Davoren, da Província da In-
glaterra, ajudado pelo P. Joseph Robillard 
Mauriciano, que viera da Mauritânia e fale-
ceria a seguir. Ambos falavam inglês e 
francês, e contava~se que os noviços tam-
bém fossem bilingues. Para tal, os noviços 
anglófonos tinham passado nos Camarões um 
ano de preparação. Desses primeiros 6 novi-
ços (4 do Gana, 1 de Makurdi e 1 do Sene-
gal), professaram 4 a 15 de Agosto de 1981. 

No ano seguinte, houve mudanças no pes-
soal responsãvel: o P. Bert Noonan (fale-
cido em Outubro passado como Secretario 

Geral) tomou o lugar do P. de Robillard desde Junho a Dezembro de 1981. Apesar de não 
haver nenhum noviço senegalês, pensou-se em manter o bilinguismo, e o P. André Heroux 
que nos dois anos precedentes havia seguido a experiência nos Camarões dos aspirantes 
da Fundação, sucedeu em Dezembro ao P. Noonan. Em Janeiro, o P. Benjamim Dara, da Ni-
géria, veio ref©rçar a equipa; encarregou-se da paróquia e foi confessor do noviciado. 
Houve 6 profissões no fim do ano, 4 do Gana e 2 da Makurdi. 

No 39 ano, deixou-se o francês; o P. Heroux tomou conta da paróquia de Basse, 
sucedendo-lhe como sub-Mestre o P. Dara. Em 1983, o P. Declan Dorr, ate então respon-
sâvel vocacional no Gana, substituiu o P. Davoren, e em 1984 o Ir. Conleth Tyrell da 
Serra Leoa, foi nomeado sub-t.1estre e ecónomo em vez do P. Dara. O noviciado vai con-
tinuar em Bwiam ate 1989, mudando depois para o Gana. Hã um terreno com cerca de 50 
hectares comprado em Ejisu, a 15 kms de Kumasi, ao lado da estrada para Accra. A par-
tir de Setembro deste ano, dois Irmãos da Holanda, Nicolaus Hettinga e Johannes van 
Schaijk, ajudados pelo Ir. Joseph Mba, da Nigéria, darão início ã construção de um 
noviciado com capacidade para 20 noviços e de uma casa de Filosofia capaz de receber 
40 estudantes. Os três Irmãos estão agora terminando as obras na Casa de Teologia de 
Enugu, Nigéria. 

A Casa de Filosofia (Isienu) 

Enquanto a Fundação não termina a sua Casa de Filosofia em Ejisu (talvez em 
1989), os estudos de filosofia, a seguir ao noviciado, são feitos no escolasticado 
da Nigeria, em Isienu, perto de Nsukka. Presentemente, a Fundação tem 12 estudantes 
em Isienu. 

Apôs dois anos de filosofia e antes de começar a teologia, hã um ano de es-
tâgio missionário. Actualmente, estão 7 estudantes em estágio: 2 na Grunhia~ 1 na dio-
cese de Yola (Nigeria), 2 no Gana e 1 no Canadâ. Quatro deles estão fora dó paÍs,con-
tando o escolâstico do Kwara-Benue que trabalha na animação missionária no Canadâ,no 
centro de In'Afu. 

Casa de Teolog ia (Gbarng a) 

Os 3 primeiros estudantes de teologia 
da Fundação começavam-na em 1984, no Se-
minário Maior de Gbarnga, diocese de Mon 
róvia (Libéria). Nessa altura, havia jã 
2 Espiritanos no grupo dos Professores: 
o P. James Peters, que ensinava teologia 
desde 1974, dada em que o Seminário a-
briu, e o P. Michael Cahill, professor 
de Sagrada Escritura e actual Reitor.Os 
estudantes moram em casa própria, a cer-
ca de 1,5 km do Seminârio. No 19 ano, o 
P. James Hogan acompanhou~os como Direc-
tor; depois o P. James Dunne, que passou 
a ensinar História da Igreja no Seminá-
rio, tomou a direcção. A Fundação tem 

O Se.mi.nâJúo Ma,i.on de. GbMnga, L~bw.a.. 



nesta data 9 alunos que terminarão a 
teologia em Gbarnga. Daqui em diante, 
os novos irão para o Instituto Inter-
nacional Espiritano de Teologia (SIST) 
a abrir em Setembro próximo em Attakwu 
perto de Enugu (Nigéria), com o P. Eu-
gene Uzukwu como Reitor. 

Pre-Noviciado 

Gana ê o distrito que tem fornecido 
mais alunos para a Fundação. Em 1971, 
alguns Espiritanos, expulsos da Nigé-
ria no fim da guerra civil, foram tra 
balhar para a diocese de Kumasi,Ain-
da estava longe a ideia de uma Funda-
ção quando Mons. Sarpong os animou a 
aceitar vocações espiritanas; em 1975, 
o P. Declan Dorr foi nomeado responsá-
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vel vocacional, Mantém-se contacto durante 3/4 anos com alunos do curso secundário 
que têm interesse pela Congregação, reunindo-os duas yezes por ano para um retiro. 
Organizou-se um pre-noviciado a partir de 1983, em Bantama, Kumasi, dirigido pelo 
P. Brian O'Mahony, numa casa espiritana construida para esse fim. Neste momento,há 
8 postulantes. Vivem la também 2 Irmãos do Gana, Professos desde 1986, e 2 escolás-
ticos em estágio missionário. 

No distrito de Makurdi, o P. Henry Pass ê o Director das vocações; os postu-
lantes fazem um ano no Seminârio Menor de Yola, dirigido pelos Irmãos das Escolas 
Cristãs, Este ano entrar.am 8 postulantes para esse ano de estudos, tendo havido 5 
no ano passado. Dois escolásticos da Fundação fazem lã estágio missionário como 
professores, vivendo em conrunidade com o P. Eamon McAteer, na paróquia de Santa Ma-
ria, em Yola. 

Na Serra Leoa e na Gâmbia ainda não hã pre-noviciado organizado, mas o P.Noel 
Murphy, da Serra Leoa, e o P. Peter Conaty, responsáveis das vocações, têm con_tac-
tos com candidatos em procura vocacional. 

A Reunião dos Superiores da Africa Ocidental 

Esta reunião anual teve lugar em Kumasi, Gana, de5 a 10 de Maio passado. To-
maram parte os P.es J. Okoye (Casa GeneralÍcia), C. O'Brien (Gana), R. Ellison(Gam-
bia), H. Pass (em representação do P. Griffin de Makurdi), F, Curran (representando 
o P. Kearins da Serra Leoa), J, Hogan (director da Fundação), D. Dorr, J. Dunne e 
B. O'Mahony (da equipa dos formadores). Os assuntos a estudar diziam respeito ã 
Fundação: projectos do noviciado e da Casa de Filosofia em Ejisu; o ano de estagio 

missionário; o lugar do Senegal e de 
Kwara-Benue na Fundaç~o; e, na pers-
pectiva das primeiras ordenações no 
ano que vem, o local da sua primeira 
afectação. 
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ot{cias 
Decisões do Conselho Geral 

O Conselho Geral: 
A 16 de Março, transferiu o noviciado do Brasil, de Ceilândia para Belo Horizon-

te. 
A 10 de Abril, confirmou a eleição do P. Fernando COTE como Superior do distri-

to de Kwara-Benue, para um segundo mandato de 3 anos, a contar de 10 de Abril. 
A 5 de Maio, transferiu o noviciado de Portugal de Coimbra para Braga- Espada-

nido. 
A 5 de Maio, fez as primeiras afectaçÕes da Província de Portugal: P. Manuel de 

Sã PAULA, Guine-Bissau; P. MA.RIO Faria Silva, Cabo Verde; P. JOSÉ CARLOS da Concei-
ção Coutinho, Angola·( serão ordenados em Julho). 

A 5 de Maio, confirmou a eleição do P. Joseph HERZSTEIN, como Superior do Dis-
trito do Kilimanjaro, para um segundo mandato de 3 anos, a contar de 5 de Maio. 

A 19 de Maio, fez as primeiras afectaçÕes da Fundação do Oceano Indico: Padres 
Wenceslas RABÊ, Jocelyn GRÉGOIRE, e Placide MA.LO para a Papuãsia-Nova Guine. 

A 19 de Maio, fez as primeiras afectaçÕes da Província da Nigéria: P. Sebastian 
EHUJUO, Nigéria; P. Nicola,- NNAPUAKTJ, Zâmbia; P.es Anthony AMADI e Venantius UMUN-
NARKWE, Zin.babwe. 

A 22 de Maio, nomeou o Ir. Eran~is NAUGHTON responsável do grupo do Paquistão, 
para um mandato de 3 anos a contar de 10 de Abril. 

A 27 de Maio, nomeou o P. Clement TEMBA (EAF) Superior do grupo da Zambia para 
um mandato de 3 anos a contar de 22 de Junho. 

A 27 de Maio, confirmou a eleição do P. Patrick J. T. LEONARD como Superior do 
distrito do Quénia para um mandato de 3 anos, a conta.r de 27 de Maio. 

Haiti: Reunião dos Superiores Maiores da América do Norte 

Os Superiores Maiores desta região tiveram a sua reunião anual no Haiti, de 16 
a 19 de Março, para significar o seu apoio ao recomeço do trabalho dos Espiritanos 
na ilha, após a expulsão dos Confrades haitianos por F. Duvalier e a retirada,em 1969, 
dos restantes Espiritanos. A reunião efectuou-se em Furcy, nas montanhas, a hora e 
meia de Port-au-Prince. Hã lã uma casa de campo da Congregação; desabitada desde hã 
17 anos, pôde ser reparada a tempo para a reunião. Tomaram parte nesta os P. es Doy-
le, Assistente Geral, Adrien (Haiti), Bevan (USA/E), Gobeil (Canadá), Kelly (Trans-
canadâ), Kichak (México), Lachowski (USA/W), McQuillan (Porto Rico), de Verteuil 
(Trindade), e Woulfe (Grupo Irlandês nos Estados Unidos). 

Cada Superior apresentou um relatÕrio da sua circunscrição, e depois estudaram-
se alguns temas, em especial Formação, Justiça e Paz. Decidiu-se continuar com o no-
viciado comum, bilingue (francês e inglês), em Farnham, perto de Montreal, pelo me-
nos atê 1993. Este ano não houve noviciado, por não se ter atingido o mínimo estabe-
lecido de 5 noviços. Espera-se reabri-lo em 1 de AgÔsto próximo, com 7 ou 8 jovens. 
Provavelmente haverá um noviço da Inglaterra e outro da Austrália. No México desen-
volve-se o Projecto sobre a formação: hã jã 5 aspirantes ameríndios e conta-se com 
mais 4 para Agosto. Na reunião, decidiu-se apoiar a erecção do Mexico como Distrito 
com especial ligação â Província dos USA/Oeste. No campo da Justiça e Paz, a reunião 
tratou sobretudo dos problemas do Haiti. Achou-se que o Bureau Espiritano prÕ-Haiti 
de Washington, dirigido pelo P. James Healy, devia continuar. Foi tomada uma posição 
clara sobre os problemas levantados no Haiti com a importação de arroz, cuja políti-
ca tem um efeito negativo sobre a população do vale de Artibonite, onde os Espirita-
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-nos vao trabalhar. 

Depois da queda de Jean-Claude Duvalier, em 7 de Fevereiro de 1986, a Congrega~ 
ção foi convidada a voltar ao Haiti ( cf~ Informações Espiritanas, n9 62 ). Jã re-
gressaram 5 Espiritanos, dos quais 2 haitianos, sendo Superior o P. Antoine Adrien. 
O Superior Geral passou lã 10 dias, em Janeiro, para se encontrar com os Bispos e 
estudar o trabalho a ~enfiar aos Espiritanos. O P. Renê Soler dedica-se a tempo in-
teiro ã "Missão Alpha ... , um organismo da Igreja que tem por finalidade a alfabeti-
zação de 3 milhões de pessoas ( em crioulo local), num período de 3 anos. O anal-
fabetismo atinge mais de metade dos 5 milhões de habitantes do país e e considera-
do o maior obstáculo para o regresso do país à democracia, apÕs 29 anos de ditadu-
ra. A Congregação trabalharã na diocese de Gonaives, que parece ser a mais careci-
da de agentes pastorais. Fundar-se-á uma comunidade em Pont-Sondê, onde viv:em cerca 
de 100.000 pessoas. Para acolher os candidatos ao noviciado ( vários jovens se 
mostraram jã interessados), será construida em Port-au-Prince uma casa espiritana. 
Na reunião decidiu-se ajudar financeiramente os confrades do Haiti com um emprés-
timo a juros moderados. 

Polónia 

O P. Leon Zaremba, Provincial, faleceu em 17 de Abril, com a idade de 69 anos. 
Fora Provincial de 1965 a 1970, e de novo a partir de 1985. Nasceu em 1917, veio 
para França em 1937 afim de fazer o noviciado e lã ficou ate ao fim da guerra.Or-
denado em Chevilly em 1943, voltou ã Polónia em 1948; era professor em Puszczyko-
wko, quando foi preso. Esteve na prisão de Novembro de 1.949 atê Março de 1951.De-
pois foi Superior em várias comunidades da Província, alem de dois períodos como 
Provincial. 

Irlanda 

Em meados de Março, o P. Michael Doheny foi vítima de uma congestão cerebral 
em Cleveland, Estados Unidos. Seu irmão Kevi~, chegado da EtiÕpia para o visitar, 
teve de ser operado de urgência no mesmo hospital de uma apendicite. Vieram ambos 
para a Irlanda em 30 de Abril, mas o P. Michael tem ainda paralisia da fala. Nos 
Últimos 20 anos, os dois irmãos dedicaram-:se muito a. iniciativas de ajuda social 
em vârios países. O P. Michael, que tem 72 anos, trapalhou na Nigéria de 1945 a 
1958, foi Director de Kimmage nos anos 60, e a partir de 1968 dedicou-se ao "Con-
cern", um organismo fundado pelo P. Raymond Kennedy durante a guerra do Biafra, 
com o nome de "Africa Concern". Esta organização, chamada depois apenas "Concern" 
alargou os seus horizontes mais tarde a outras regiões. O P. Michael trabalhou 
sobretudo no Bangladesh, mas lançou vários projectos noutros países. Excelente o-
perador de cinema, realizou vários filmes sobre as necessidades dos refugiados e 
de pessoas vítimas da fome, para conscientizar os países da Europa e da América. 
O irmão, P. Kevin, de 62 anos, trabalhou na Nigéria de 1955 a 1970 e ajudou a or-
ganizar a ponte aérea que permitiu abastecer as populações durante a guerra civil. 
Dedicou-se depois a ajuda semelhante na Etiópia (1972-79) e na Zâmbia (1980-82). 
Desde 1982, coordena as "Cheshire Homes" em Africa, para os deficientes motores. 

Trans-Canadá: Associados leig os 

. Os Capítulos Gerais, desde 1968, têm falado dos associados leigos; a nova Re-
gra de Vida também fala deles, embora rapidamente. De facto, trata-se de uma no-
vidade na Congregação, e poucas Províncias tentaram ainda esta forma de pertença. 
O Trans-Canadã foi precursor quando, no Pentecostes de 1974, o P. Michael Doyle, 
então Provincial e hoje 19 Assistente Geral, convidou o Dr. Dermot McLoughlin e 
sua mulher Deirde a pensarem numa possível associação na Congregação como leigos. 
O Dr. McLoughlin fora aluno do Rockwell College, na Irlanda, e trabalhara na Nigé-
ria como médico, Sua esposa também tinha trabalhado na Nigéria como fisioterapeuta 
( seus irmãos tinham frequentado Blackrock College). Ambos tinham desejo de um 
compromisso religioso e social mais profundo, e por isso aceitaram com gosto ai-
deia de se associarem aos espiritanos. Nos começos de 1975, foram oficialmente re-
cebidos como espiritanos leigos, com o acordo dos seus quatro filhos, pois que a 
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opçao de seus pais afectava a vida de-
les. A casa desta família em Toronto, 
(Ashling House) tornou-se centro dos 
associados leigos. Em 1977, juntou-se 
a eles Margaret Laffey; até 1982, fo-
ram apenas três. 

Depois, outras cinco pessoas setor-
naram espiritanos-associados: George e 
Judi Webster ( 4 filhos), Frank e Ann 
O'Neill ( 3 filhos) e Cândida Igreja. 
Cada um vive na sua casa, perto uns dos 
outros. Reunem-se diariamente às 22 ho-

~ raspara uma oraçao em comum, e nas 
5as-feiras ã noite têm uma reunião co-
munitária de 3 horas. Não têm comuni-
dade de bens, mas praticam partilha e 
ajuda mútuas quando necessário, tanto 

dentro como fora da comunidade. Recebem pessoas em necessidade por períodos mais ou 
menos longos~ No plano social, dedicam-se sobretudo aos pobres, desempregados, imi-
grantes e drogados, e ainda aos Índios Cree e Ojibway, no norte do Canadá. O dr.Mc-
Loughlin passa vários períodos por ano nas reservas dos Índios, juntando-se também 
a ele, no verão, outros membros do grupo. Também estão empenhados na campanha anti-
nuclear e nos movimentos pela paz. Dermot e Deirdre vieram a Roma em Março passado 
para falar no Seminário da Sedas. Têm jã tido outros compromissos parecidos; por e-
xemplo, em Julho de 1985, dirigiram em Kimmage (Irlanda) uma sessão de estudos, de 
5 dias, sobre "espiritualidade para activistas". 

Canadá 

O colégio "Saint Alexandre", perto de Otawa, celebra este ano 75 anos de exis-
tência. Foi criado a 1 de Janeiro de 1912, como escola secundaria, com intenção de 
ser fonte de vocações. Então, havia jâ 7 anos que funcionava no local uma escola de 
agricultura; o P. Limbour, encorajado por Mons. Le Roy, Superior Geral, havia com-
prado em 1905 a propriedade, para dar início â Congregação no Canadá. Durante esses 
7 anos estudaram ali uns 60 jovens; o número cresceu r.apidamente logo que abriu a 
escola secundaria. De 1915 a 1971, o Colégio esteve filiado na Faculdade de Letras 
da Universidade Laval de Quebec, e aí faziam o exame final os seus melhores alunos. 
Em 1971, deixou de receber alunos internos; actualmente os alunos são cerca de 700 
por ano. De 1933 a 1963, funcionou numa secção do Colégio um Seminário menor: pas-
saram por la 46 espiritanos. Antes dirigido apenas por espiritanos, tem agora pes-
soal leigo ã frente: ao lado dos 33 Professores leigos do Colégio, hã somente 4 es-
piritanos (2 Padres e 2 Irmãos). Os espiritanos garantem como antes a pastoral e a 
assistência religiosa. Houve jã vários actos comemorativos dos 75 anos, entre eles 
duas conferências feitas por um ilustre antigo aluno, o P. Roger Tillard,O.P., teó-
logo de fama mundial. 

No dia 2 de Fevereiro, foram recebidos pela Província 5 novos associados leigos 
em cerimónia feita na capela do colégio: Denise e Raymond Labelle, Claire e Jean-Paul 
Tremblay e Donna Pittner. Os dois primeiros associados da Província, Maria e Conrad 
Voisard, explicaram o que Libermann tem significado para eles desde que foram rece-
bidos, em 1977. 

Numa assembleia geral realizada em 6 de Fevereiro, a Província decidiu aumen-
tar o centro de ln Afu ( termo de língua Igala da Nigéria que .significa "Espírito 
Santo"), uns 60 kms a norte de Montreal. Haviam sido comprados em 1972 os edifícios 
de uma antigá quinta, que desde então passaram a funcionar como centro de acolhimen-
to para jovens. O número de participantes nas recolecções de fim de semana foi au-
mentando, de modo que o espaço teve de ser aumentado também. A animação desses gru-
pos ê feita por 4 confrades, ajudados por 3 Irmãs do Espírito Santo. 
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Os nossos Jubilados 

3 de. Outu.lvw 
1 O de. Ou.:tu.blc.o 
19 de. Outu.blc.o 
1 de. Novemblr.o 

23 de Se:temblt.o 
8. de OU,t;ub/t.o 

8 de. Se.:temblr.o 

1 O de. S e.:tem bit.o 
2 9 de Ou.tu.bit.o 

8 de. Novemblr.o 
19 de. Novemb1to 

2 8 de. Ou.tu.bit.o 

8 de. Se.:temb1to 

26 de Se.:temb1to 

3 de. OU,t;ub1to 

65 anos de Profissão 

Pes. Louis-Marie GUILLEMIN (França) e Marcel COULIER (Belgica) 
Pes. Michael COMERFORD e Eugene GRAHAM (Irlanda). 
Mons. Richar ACKERMANN (USA/E). 
Pes. Georges LE FAUCHEUR e François LE ROUX (França). 

65 anos de Sacerdócio 

Mons. François de LANGAVANT (França). 
P. Daniel MURPHY (Irlanda). 

60 anos de Profissão 

P.es Gabriel BERTHAUD, Paul BREUVART, Louis PALUSSIERE (França), 
Frans MERTENS, Alphonse VERBIST (Belgica), Claude CAROFF, Raoul 
HOARAU (Reunião), Yves BARBOTIN (Guiana francesa), Achille ROBIN 
(Martinica) e Maurice SEYSSENS (Kongolo). 
P. Cristobal VALDEZ (Trindade). 
Irs. Didacus BOTERMANS, Rufus TOURNÉ (Holanda) e Nereus MEYER 
(Guadalupe). 
P. Ernest IZARD (França). 
P. Louis DIDAILLER (França), 

60 anos de Sacerdócio 

P.es Georges LE FAUCHEUR (França}, Christianus SPAANS (Holanda), 
e Louis LE CHEVALIER (Reunião). 

50 anos de Sacerdócio 

P.es Charles CONNORS (Porto Rico), Richard F.WERSING (USA/E), 
George A. HARCAR, Edmond J. LEONARD e Kenneth F. MILFORD (USA/W) 
P.es Jacques BERTRAND (França), AntÕnio Joaquim SILVA (Angola), 
Jose FELÍCIO e António GALHANO (Portugal). 
P.es August DURAND, Emir GAULARD, Henri GEISS, Joseph KIENNER, 
Louis LE HUNSEC, Joseph MARÉ, Jean PICHON, François VALLÉRY-
RADOT (França), Antoine GRUBER, Jean-Baptiste SCHMITT, Leon 
THEILLER (Yaounde), AntÕnio MASSÉ, Fernando MICHAUD (Canadá), 
Joh~ BANKS (Inglaterra), Jerôme DIETERLEN (Guiana francesa), e 
Rene TRICLOT (Martinica). 
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Os nossos Defuntos 

9 de. Abw 
17 de. Abw 
20 de. Abw 
1 de. Maio 
5 de. Maio 

10 de. Maio 
13 de Maio 
21 de. MMo 
23 de Maio 
25 de. MtU.o 
30 de. Ma.lo 

P. Gerardus SCHRAMA (Holanda), 78 anos. 
P. Leon ZAREMBA(Provincial da Polónia), 69 anos. 
P. Renê LANNUZEL (Senegal), 47 anos. 
P. Egbert DURKIN (Inglaterra), 74 anos. 
P. Egon OFER (brasil Central), 50 anos. 
Ir. Stephen BORES (USA/E), 83 anos. 
P. Alfons KELLER (Alemanha), 74 anos. 
P. Gildas LE DROGO (França), 65 anos. 
P. Joseph P. MORONEY (USA/E), 74 anos. 
P. Michel TRICLOT (Martinica), 82 anos 
Ir. Matthew MOLLOY (USA/E), 81 anos. 

Responsãveis pela publicação: PP. Roland Quesnel e Manuel dos Santos Neves, 
Serviço de Informação C.S.Sp., Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA (Italia). 
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